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A adopção da solução em estrela, tão cara à necessidade da centralização espanhola, não parece ser a melhor opção

Afinal o TGV é para estruturar a Ibéria!

F
omos esclarecidos recentemente pelo dr. Ricardo 
Salgado de que o projecto do TGV se destinava 
a estruturar a Ibéria. Resta saber se será uma 
Ibéria politicamente unifi cada, aquela que os 
portugueses rejeitam maioritariamente e con-

tra a qual sempre combateram ao longo da sua História. 
Se não for, como deduzo das palavras dos responsáveis 
políticos, no poder ou na oposição, essa estruturação 
deverá ser efectuada com a fi nalidade de avançarmos 
com uma rede de vias ferroviárias que pretenda refor-
çar os objectivos nacionais e aumentar o bem-estar dos 
portugueses. Sem pôr em causa a nossa capacidade de 
autogoverno, nem prejudicar a liberdade de acção do 
Estado português face aos outros países, nomeadamente 
à Espanha, que zela tão bem pelos seus objectivos e inte-
resses. Isto não exclui, pelo contrário aconselha a maior 
cooperação possível entre os dois vizinhos. 

Aqueles que mascaram a defesa de interesses próprios, 
defendendo a união ibérica vista como oportunidade de 
retirar fartos dividendos pessoais, com a justifi cação de 
que são os únicos visionários capazes de perscrutar o fu-
turo que os cidadãos comuns não conseguem vislumbrar, 
esquecem as lições da História e preferem entregar-se à 
protecção do vizinho para dele recolherem alguns sobe-
jos, em vez de se baterem por atingir os seus níveis de 
prosperidade, o que se encontra ao nosso alcance. 

Neste contexto, é do interesse dos portugueses pôr fora 
de questão o cenário de implantar uma estrutura de ferro-
vias que conduza, pelo menos facilite a unifi cação política 
da península luso-espanhola, em vez de propiciar a me-
lhoria dos factores do potencial estratégico que favorecem 
Portugal. O programa TGV (para passageiros e mercado-
rias, considerando portanto apenas a gama de velocidade 
menos elevada) poderá ter um traçado que o faça. Tenho 
dúvidas sobre se o desenho que está previsto para as vias 
a implantar o consiga, considerando as prioridades que 
foram dadas aos seus diversos componentes.

A adopção da solução em estrela, tão cara à necessidade 
da centralização espanhola desde os Filipes, não parece 
ser a melhor opção para ligar Portugal com o interior 
da Europa, além de, segundo os especialistas, não ser 
economicamente rentável para passageiros. Quem sairá 
favorecido com ela é a Espanha – reforça a centralidade 
política da sua capital e obriga os portugueses que deseja-
rem demandar o território europeu para lá dos Pirenéus 
a passar por Madrid. As próprias regiões autónomas do 
país vizinho preferem utilizar a rede ferroviária em malha, 
decidida pelo Governo Zapatero, em vez das ferrovias em 
estrela a partir de Madrid, defi nidas por Aznar. Defendem 
que os respectivos interesses são melhor defendidos ligan-
do-se directamente entre si e com a Europa, em vez de 
terem de transitar obrigatoriamente por Madrid.

Para nos dirigirmos ao centro da Europa, o percurso 
mais indicado é o chamado “eixo Irun-Portugal”, o tra-
dicional caminho que atravessa a meseta passando por 
Salamanca e Burgos. Esta deveria ser a nossa aposta por 
razões estratégicas. Especialmente destinado a merca-

dorias, embora também para passageiros, uma vez que, 
a estas distâncias, existem outros meios de transporte 
mais adequados para pessoas. 

Além destas ligações ao interior da Europa, e com prio-
ridade bem maior, encontram-se as ligações da zona lito-
ral portuguesa e dos seus dois mais importantes pólos à 
Galiza e, em segundo lugar, à Andaluzia, já que reforça-
riam de forma expressiva a massa crítica nacional. 

A 
melhoria dos transportes ferroviários entre a 
Galiza e Portugal, pelo chamado “eixo galaico-
português”, é um componente da estruturação 
da Ibéria do maior interesse estratégico para 
o nosso país. Pode fazer com que o Porto po-

larize todo o Noroeste peninsular, para o que já dispõe 
do importante Aeroporto Francisco Sá Carneiro. A sua 
ligação por ferrovia adequada ao transporte de pessoas e 
mercadorias torna-se prioritária a todas as outras iniciati-
vas neste âmbito. Seria indispensável que a via a construir 
continuasse até Lisboa, não em TGV apenas para passa-
geiros, pois me parece ser desperdício que não estamos 
nem nunca estaremos em condições de fazer.

Outras linhas de velocidade elevada para mercadorias e 
passageiros deveriam ser inscritas no território nacional, 
a partir dos principais portos portugueses (eventualmente 
dois) seleccionados entre os que estiverem em melhores 
condições de fazer o transbordo de mercadorias rece-
bidas por via marítima, para linhas do mesmo tipo que 
os ligassem directamente à planície europeia e, usando 
os troços adequados da malha ferroviária espanhola, às 
principais cidades da Espanha.

A ligação de Lisboa a Madrid por TGV (só passageiros) 
não parece justifi car-se, desde que exista uma ferrovia de 

velocidade elevada que una 
a nossa capital com Bada-
joz ou a um entroncamen-
to da ferrovia da mesma 
natureza, com a fi nalida-
de de transportar merca-
dorias (e passageiros) de 
um dos portos nacionais 
(Sines ou Lisboa) para Ma-
drid. Teriam de ser feitas 
negociações adequadas e 
oportunas com o Governo 
espanhol para este novo 
desenho. 

A implantação de um 
programa de transportes ferroviários do tipo daquele que 
apresentamos nas suas linhas gerais seria exequível desde 
já. Desde que houvesse o cuidado de o escalonar no tempo, 
de acordo com as prioridades indicadas e no ritmo que a 
nossa situação económica e disponibilidades fi nanceiras 
recomendassem. Ele estruturaria a Ibéria, mas tendo em 
atenção aos nossos interesses estratégicos e não aos dos 
outros, que seriam atendidos na medida do possível. 

O novo aeroporto de Lisboa também serve para estru-
turar a Ibéria, obedecendo naturalmente aos princípios 
estratégicos atrás referidos para o sistema ferroviário 
– promover os objectivos e interesses nacionais. Uma vez 
que existe a possibilidade de o construir por módulos, 
deve ser executado quando se justifi car, em função da 
evolução do tráfego aéreo, o que dependerá da pro-
gressão do custo dos combustíveis, que os especialistas 
prevêem subir exponencialmente a partir do início da 
retoma económica. General
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